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OCORRÊNCIA E ASPECTOS ETOLÓGICOS DE

VoAaòtZuò baAbtcZZtntt CURRAN, 1934 (DIPTERA, ASILIDAE)

PREDADOR DA ClGARRINHA-DAS-PASTAGENS Vcotò ^Zavoptcta

(STÂL, 1854)(HOMOPTERA, CERCOPIDAE)
EM PASTAGEM DE BAacktaAta dccumbcnò STAPF

Autor: VANDA HELENA PAES BUENO

Orientador: EVONEO BERTI FILHO

RESUMO

Este trabalho teve como objetivo estudar aspec

tos da biologia e etologia de VoAaòtZuò boAbtcZítntt Curran, 1934

(Diptera, Asilidae), predador da cigarrinha das pastagens Vcotò

^Zavoptcta (Stâl, 1854) (Homoptera, Cercopidae), em laborató

rio e em campo. 0 experimento de campo foi instalado em uma

pastagem de BAacktaAta dccumbcnò Stapf, no município de Três

Corações, Estado de Minas Gerais. Os seguintes parâmetros fo

ram determinados: características morfológicas de ovo, larva

de 1? ínstar e adulto, período embrionário e viabilidade dos

ovos e flutuação populacional de machos e fêmeas. Em campo fo

ram observados, ainda, os comportamentos de acasalamento, ovi

posição e atividade de busca e predaçao, em três períodos de

5 dias, durante 9 horas por dia. Além de P. baAbtcZZtntt, ou

tras espécies de asilídeos coletados foram: EtckcAax sp. , Et

ckcAax sp.2, AmbZyonyckuò sp. e Lccanta sp., entretanto não se

observou competição entre cias.
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OCCURRENCE AND ETHOLOGICAL ASPECTS OF

VoAaòtZuò baAbtcZZtntt CURRAN; 1934 (DIPTERA, ASILIDAE)

PREDATOR OF THE FROGHOPPER Vcotò ^Zavoptcta

(STAL, 1854) (HOMOPTERA, CERCOPIDAE),

ON BAacktaAta dccumbcnò STAPF PASTURE

Author: VANDA HELENA PAES BUENO

ADVISER: EVONEO BERTI FILHO

SUMMARY

This research deals with the study of biological

and ethological aspects of VoAaòtZuò baAbtcZZtntt Curran, 1934

(Diptera, Asilidae), predator of the froghopper Vcotò fiZavo-

ptcta (Stãl, 1854) (Homoptera, Cercopidae), in laboratory and

in the field. The field experiment was set on a pasture of

BAacktaAta dccumbcnò Stapf located in the municipal ity of

Três Corações, State of Minas Gerais, Brazil. The following

parameters were studied: morphological characteristics of egg,

first instar larva and adult, egg period, egg viability, and popu-

lation fluctuation of males and females. Mating behavior, oviposition,

searching and predation activities in three five-day periods,

during nine hours a day was also observed. Besides P. baAbtcZ

Ztntt, other species of asilids collected in the field were:

EtckcAax sp. , EtckcAax sp.?, AmvZyonyckuò sp. and Lccanta sp.,

however no competition was observed among the species.
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OCCURRENCE ET ASPECTS ÉTHOLOGIQUES DE

VoAaòtZuò baAbtcZZtntt CURRAN, 1934 (DIPTERA, ASILIDAE),
UN PRÉDATEUR DE Vcotò ^Zavoptcta

(STAL, 1854)(HOMOPTERA, CERCOPIDAE),

EN PÂTURAGE DE BAacktaAta dccumbcnò STAPF

Auteur: VANDA HELENA PAES BUENO

Patron de thèse: EVONEO BERTI FILHO

RÊSUflÉ

Ce travail a pour objectif étudier, au labora-

toire et sur les champs, des aspects de Ia biologie, et

éthologie de VoAaòtZuò baAbtcZZtntt Curran, 1934 (Diptera,

Asilidae), un prédateur de Vcotò fiZavoptcta (Stãl, 1854) (Ho-

moptera, Cercopidae). L'expérience sur çhamps a été menee sur

un pâturage de BAacktaAta dccumbcnò Stapf, ã Ia municipal ité de Três

Corações, dans 1'Etat de Minas Gerais. Les parametres determines ont été

les suivantes: les caracteristiques morphologiquês de 1'oeuf, de Ia lar-

ve de premier étade et de 1'adulte, de periode embrionnaire et Ia fertil_i_

té des oeufs et Ia fluctuation populationnelle des males et des fe^

melles. Dans Ia nature, il fut possible d'observer aussi le

comportement d'accoup1ement ainsi que celui de ponte et 1'ac

tivité de recherche et de prédation dans trois périods de 5

jours, pendant 9 heures par jour. D'autres espéces de Asili

dae ont été captures, a savoir: EtckcAax sp.,, EtckcAax sp.?,
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AmbZyonyckuò sp. et Lccanta sp.; toutefois aucune competition

n'a été constatee entre ces espéces.



1. INTRODUÇÃO

As cigarrinhas (Homoptera, Cercopidae) desta

cam-se dentre as pragas mais importantes das pastagens onde o-

casionam grandes prejuízos na maioria dos Estados brasileiros

e em alguns países como os EUA (sul), México, Venezuela, Colôm

bia, Argentina, Uruguai e Paraguai (MENEZES, 1982).

Deste modo, torna-se altamente relevante a pro

cura de um manejo adequado, onde o estudo de inimigos naturais

é um ponto a ser considerado, uma vez que eles contribuem sig

nificativamente para manter as populações de cigarrinhas em

ba ixo nível.

A família Asilidae é um dos grupos de Diptera

taxonomicamente diverso e bastante abundante em numero; tanto

os adultos como as larvas sio predadores de outros insetos, es_

pecialmente de formas fitófagas. Embora estas moscas sejam el£
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mentos significativos do ecossistema e de importância prática

para a agricultura, pouco é conhecido sobre elas e, como acon

tece com a maioria de outros grupos de insetos entomõfagos , há

poucos dados quantitativos de seu impacto sobre populações de

suas presa s.

Segundo BROMLEY (19^6), a fauna de asilídeos bra

sileiros é numerosa, tanto em espécies como em indivíduos e é

representada por uma grande variedade e diversificação de for

mas, mas o número de espécies descritas do Brasil é provavel

mente menor que 50% do número total que ocorre no país.

Os asilídeos são encontrados em muitos lugares,

mas cada espécie geralmente se restringe a um tipo caracterís

tico de habitat. Algumas espécies são abundantes em locais are

nosos ã margem de cursos de água ou praias, enquanto oli trás o-

correm em áreas de ref1 orestamento, matas virgens ou em mata

gais e pas tagens.

No último quarto de século surgiu um grande in

teresse no grupo a nível taxonõmico e biológico e, de acordo

com LEHR (1964), há grandes possibilidades de utilização dos a_

silídeos como agentes de controle biológico em programas de con_

trole integrado de pragas.

Desta maneira, devido as observações da preda-

ção de Votiabiluò bafiblo.llA.nll Curran, 193^ (Diptera, Asilidae,

Asilinae) sobre adultos de Vcolò ^lavoplcta (Stal, 185*0 (Ho-

moptera, Cerccpidae) em pastagens de ^Kddhi.a.n.Á.a. de.cumb2.no, tor_
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na-se importante o conhecimento de alguns aspectos bioecolõgi-

cos do referido asilídeo para avaliar seu desempenho como agen

te biológico, uma vez que a busca de novos métodos de controle

de cigarrinhas tem apontado o uso de inimigos naturais como u-

ma alternativa promissora, especialmente dentro de programas de

controle integrado.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Sistemática da subfamília asilinae

As moscas da Família Asilidae sao predadoras tan

to na fase larval como adulta, sendo extremamente vorazes e a-

limentando-se de uma grande quantidade de outros insetos (CLAU^

SEN, 19^0). Constituem um grupo bastante diversificado e larga_

mente distribuído em todo o mundo, habitando regiões áridas e

semi-áridas, o que contribui para que sua posição sistemática

sofra alguns problemas de organização, uma vez que ainda exis

tem opiniões divergentes com relação a mais correta c1assifica_

ção destas moscas predadoras. A maioria dos trabalhos recentes

estão sendo conduzidos por pesquisadores na Europa, Rússia, A-

mérica do Sul e do Norte (LAVIGNE <l£ alli, 1978).

Muitos autores vem contribuindo para a sistemá

tica dos membros da família Asilidae. Foram publicados traba-
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lhos, como catálogos com listagem e chaves paras gêneros e es

pécies (McATEE e BANKS, 1920; CURRAN, 1934a; LAMAS, 1972), no

tas sobre os Asilinae da África do Sul e Regiões Orientais (RI

CARDO, 1922), redescrição do gênero Co.A.ozodu£ e suas afinida

des com o gênero LtcanZa (CARRERA, 19^6), asilídeos da Flóri

da, com a descrição de kòllub fatioltí, (BROMLEY, 1950),

novas sinonímias e combinações (CARRERA, 1960; PAPAVERO, 1971),

o gênero Wa.LLopWoh.a. e gêneros afins na América do Norte (COLE

e PR.ITCHARD, 1964), catálogo dos exemplares ti.pos de asilídeos

das coleções do Museu de Zoologia de Berlim (SCHUMANN, 1973) e

do Departamento de Zoologia da Universidade de Concepción (CE-

KALOVIC e ARTIGAS, 1969), algumas observações sobre a evo

lução dos asilídeos (LEHR, 1973), descrições de novos gêneros

e espécies (ARTIGAS, 1970; DANIELS, 1978; LEHR, 1979), caso de

homônimo do gênero Machimuò (LAVIGNE, 1978).

WEINBERG (1971, 1972, 1973a, 197^, 1975, 1976,

1980) apresentou publicações e estudos taxonõmicos da Família

Asilidae das regiões Paleartica e Etiopica, contribuindo para

a melhor organização do grupo.

Os modelos de distribuição e identificação cor

retas de espécies de asilídeos relatadas, como comuns para as A

méricas do Norte e do Sul, foram apresentados por MARTIN (1965).

A subfamília Asilinae apresenta muitos grupos es_

tritamente relacionados e um número muito grande de espécies.

Os fósseis de moscas desta subfamília datam do final do Eoce-

no, mas numerosos grupos presentes, hoje, sugerem que muitos d_e
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les são de origem recente. Reúne moscas sempre muito ativas, ã

géis e bem sucedidas como indicado por sua abundância. Apresen

ta 2 tribos: Asilini e Ommatiini. Muitos gêneros da tribo Asi-

lini apresentam pêlos ou cerdas sobre os declives laterais do

metanoto, outros têm esses declives desnudos. Com relação ao

escutelo, este pode ser achatado com dobra subapical ou intu-

mescido,, sem margem imprimida. Gêneros como GZaphysiopyga e Opo

pote.6, que têm o metanoto sem pêlos e o escutelo fino, são mais

comuns sobre outros que têm pêlos, cerdas ou um escutelo intu-

mescido, ou ambos como em VotiCU-ÍZuA (HULL, 1962). Essa tribo

reúne moscas, na maioria, de coloração parda e corpo esbelto,

freqüentemente muito pilosas, caracterizadas pelas antenas a-

ristadas e pela célula marginal das asas fechada uniformemen

te. São provavelmente as moscas de origem mais recente e, devi

do a profusão de gêneros, são difíceis de definir e distinguir

(OLDROYD, 1972) .

Na revisão de 10 gêneros de Asilini, sendo 6 g£

neros novos, com 35 espécies e k~] espécies novas e subespecies

do oeste dos Estados Unidos, México e América Central, MARTIN

(1975) mostrou que alguns gêneros podem ser identificados por

meio de um ou mais órgãos da genitalia masculina, enquanto em

outros gêneros a genitalia do macho fornece somente caracteres

especTf icos .

ij Segundo ARTIGAS e REYES (1975), as partes quiti-

nizadas das espermatecas nos asilídeos têm importante valor ta

xonõmico, mostrando variações que correspondem aos distintos
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taxa da família Asilidae.

A distribuição do gênero F}htZontduh com 18 espé

cies estende-se por todas as regiões biogeográficas , exceto na

região Etiopica. A caracterização do gênero e sua relação com

outros gêneros foi estudada por TSACAS e WEINBERG (1977). A a-

nalise de todos os espécimes disponíveis e o estudo da genita

lia em ambos os sexos ajudou a estabilizar o status real das

espécies Stllpn0Qaot2.fi a2.mu.luA e 5. òtabtZtò (WEINBERG e TSA-

CAS, 1979) .

0 gênero VofiaòtZuò foi descrito por CURRAN (1934b),

espécie tipo baxbt2.ZZtntt (des. orig.). Refs. - BROMLEY, 1946:

114; HULL, 1962 : 471; MARTIN e PAPAVERO, 1970 : 69; LAMAS, 1971:

45. Segundo LAMAS (1971), o gênero pode ser distinguido do gê

nero muito similar VtpZoòynapòtò Enderlein, 1914, pela falta de

união entre o primeiro ramo da 3a veia, e o pecíolo da célula

marginal (1a célula submarginal fechada). 0 autor descreveu e

apresentou chave para identificação de 5 espécies, sendo 4 es

pécies do Brasil (P. batibt2.ZZtntt, P. òatyKuò, P. Z2.òbtuò, P.

tnt2.f1m2.dtuo} e uma do Peru (P. gafictat) .

LONDT (1980) descreveu e forneceu a distribui

ção de algumas das espécies do gênero Synolc.uA na África do

Sul .
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2.2, Etologia

LAVIGNE (1964) apresentou notas sobre a distri

buição e etologia de E^i&ita btcaudata com a descrição dos o-

vos desse predador.

DENNIS e LAVIGNE (1976) estudaram a etologia de

E^2.fita vafitpcà e verificaram que a competição entre E. vafitpeA

e outras espécies de asilídeos, foi reduzida devido as diferen_

ças na ocorrência sazonal e na relação predador-tamanho e tipo

de presas. Investigando o comportamento de Efa^Cfita b2.n2.dtc.tt,

LAVIGNE 2.t aZtt (1976) verificaram que as presas preferidas se

encontravam nas ordens Diptera, Homoptera, Orthoptera e Hyme-

noptera, mas a seleção de presas diferiu entre os sexos do pre

dador.

LAVIGNE (1977, 1979), em uma série de investiga_

ções sobre a etologia de asilídeos no México, estudou o compo£

tamento reprodutivo, predatório e de oviposiçao de Eccfittoòta

zamon e E^cfita af1gyf10gaot2.fi.

Observações sobre a etologia de Vfio ctacanthuò

n2.afino no México foram realizadas por LAVIGNE e DENNIS (1979),

onde verificaram que a atividade de busca do asilídeo, no chão

ou na vegetação, depende da temperatura da superfície do solo.

Isto também foi constatado pelos mesmos autores (1980) para a

espécie Vfioctac.anth2.ZZa Z2.ucopogon.

Usando fêmeas e machos marcados de Efificfita fafic-

wtngt, LAVIGNE 2.t aZtt (1980) demonstraram a ocorrência de aca
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sa1amen to múltiplo.

TRICCA e TRUJILLO-CENOZ ( 1980) estudaram o com

portamento sexual do asilídeo MaZZopkofia fiu^tcauda em condi

ções normais e experimentais em Montevideo, Uruguai.

2,3. Importância e predacão

CARRERA e VULCANO (1961) apresentaram um quadro

onde incluíram as presas de 38 gêneros de Asilidae, tendo -se,

desse modo, uma idéia geral dos diferentes grupos de insetos

preferidos por estas moscas para a sua nutrição. Embora não for

necendo conclusões definitivas, as amostragens realizadas não

deixam de indicar preferência de alguns Asilidae por determina

das pre sas .

WEINBERG (1973b) ressaltou a importância da con

tribuição positiva dos asilídeos para a economia humana, apre

sentando o resultado obtido anos 16 anos de estudos do regime

alimentar de 14 espécies, sendo 5 espécies nela primeira vez,

onde a análise das presas revelou a predominância de pragas a-

gríco1 as.

LEHR (1972) sugeriu que, na Rússia, os asilídeos

consomem entre 9 e 18 presas por dia. Já DENNIS. e LAVIGNE (1975),

em Wyoming (EUA) estimaram que o número máximo teórico de pre

sas que asilídeos consomem por dia está entre 6 e 35, dependen_

do da relação de tamanho entre predador e presa.
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DENNIS 2.t aZtt (1975) utilizaram modelos feitos

de cartão e fio, variando em tamanho, forma e cor, para deter

minar quais fatores influenciariam no comportamento de busca

e/ou ataque de E^zfita £fi2.iA)tngt às suas presas. Os resultados

indicaram que diferentes características da presa levarão a dj_

ferentes respostas de machos e fêmeas do predador. Observações

semelhantes foram realizadas por SHELLY e PEARSON (1978) com

E^cfita tn.tc2.ZZa e sua resposta de ataque a oito espécies de

cicindelídeos predadores.

MUSSO 2.t aZtt (1978) testaram a toxicidade do

veneno, extraído das glândulas de 8 espécies de asilídeos, in

jetado a várias concentrações em Locuòta mtgn.aton.ta mtgn.ato-

n.totd2.£>. Os autores verificaram que uma determinada concentra

ção do veneno, injetada nos gafanhotos de diferentes pesos, pro_

duz efeitos mais virulentos em indivíduos jovens, e que o vene

no produz efeitos específicos na cabeça, no tórax ou no abdo-

me.

2.4. Aspectos biológicos

OSTERBERGER (1930) estudou alguns aspectos bioló

gicos de En.ax. tnt2.fin.uptu6 evidenciando a importância econômica

de suas larvas em áreas canavieiras como predadoras no solo de

larvas do besouro da cana-de-açúcar, Eu2.tk2.0Za Kugtccpò .

Num estudo ecológico do escarabeídeo , kpkodtuò
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koiotttt, em pastagens na Austrália, CARNE (1956) encontrou 1a_r

vas de asilídeos atacando, através de uma punctura na cápsula

cefálica, larvas do referido besouro.

Segundo JEPSON (1956) entre os fatores de morta

lidade que operam contra populações de mel oiontídeos em áreas

de cana-de-açúcar, estão as larvas de asilídeos que predam 1a_r

vas do primeiro ínstar dos referidos besouros.

Em estudos com o escarabeídeo VhyZZophaga Uo2.k-

Z2.n.tana, praga de gramíneas nativas no Texas e Novo México, DA

NIELS (1966) encontrou larvas de moscas Asilidae predando lar

vas do citado besouro.

Estudos de campo conduzidos por CLEMENTS e BEN-

NETT (1969), em Trinidad, sobre parasitos e predadores de Sca-

rabaeidae, revelaram que larvas de uma espécie nao descrita de

HaZZopkon.a eram predadoras de larvas de pequenas espécies de

Sca rabae idae. Descrições detalhadas foram, então, feitas da la_r

va, pupa, adultos e também observações da biologia de M. m2.-

dta.

KNUTSON (1972) descreveu a pupa de N2.omoch.tk2.-

n.uò anguòttopcnntò e fez uma revisão sobre a morfologia dos es_

tágios imaturos dos asilídeos. De acordo com o autor (1976), só

existem informações sobre os estágios imaturos de 2% das 5.000

espécies de Asilidae. Estas informações sao sempre inteiramen

te restritas ás subfamílias Asilinae, Dasypogoninae e Laphrii-

nae. Muito pouco tem sido feito com Leptogastrinae e somente

um trabalho foi publicado sobre os primeiros estágios da subfa_
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mília neotropical Megapodinae. Segundo MUSSO (1981), a maioria

dessas considerações está relacionada somente aos aspectos mor

fológicos da pupa e 1? ínstar larval, e quase nada é dito acer

ca de sua etologia e ecologia.

A biologia de liacktmuò annuZtpzi, , um predador im

portante de KntòopZta auòtn.taca, foi estudada por KURKINA (1979)

no Japão. As descrições oo ovo, larva e pupa do asilídeo são da

das pela primeira vez e o autor constatou que o 1? ínstar lar

val alimenta-se de HapZotkfitpò sp.

MUSSO (1981) fez um estudo comparativo entre o-

vos e entre larvas do 1?, 2? e 3? ínstares de algumas espécies

de asilídeos, apresentando informações novas e comp1ementares

a respeito de sua morfologia e anatomia.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa foi conduzida numa área de

10 hectares de pastagem na Fazenda Lagoa, no município de Três

Corações, Estado de Minas Gerais (Figura l). Este local apre

senta uma altitude de 850 m, solo do tipo Latossolo Vermelho -

Escuro textura muito argilosa, com acidez média (pH = 5,3) na

camada superficial. A vegetação é Bfiacktafita d2.cumb2.no, forma

da há 4 anos, sendo que anteriormente existia no local o capim

gordura {l\2.Ztntò mtnutt^Zon.a) . 0 pastejo na área não é contí

nuo. Há uma vedação do local, uma vez por ano, por 30 dias e

nunca são realizadas superlotação ou queimadas.

0 registro dos fatores climáticos (temperatura,

umidade relativa, precipitação e pressão atmosférica) foram ojb

tidos através do Posto Meteorológico da Fabrica da Companhia In

dustrial e Comercial Brasileira de Produtos Alimentares (NES-

TLÊ), em Três Corações, distando 17 km do local do estudo.



Figura 1 - Vista da área com pastagem de Bnacktafvía d2.cumb2.iU

na Fazenda Laqoa, Três Corações, MG.
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Para avaliar a população dos insetos utilizaram-

-se duas armadilhas de Malaise, montadas em áreas delimitadas

da pastagem, e rede entomo 1ógica.

Algumas observações, referentes principalmente

aos ovos e larvas, foram realizadas no laboratório de Entomolo

gia do Departamento de Fitossanidade da Escola Superior de A-

gricultura de Lavras, ESAL, em Lavras, Estado de Minas Gerais.

A temperatura e a umidade relativa foram mantidas estáveis (25

±1°C e 70±10%) e registradas por um termo-higrografo. 0 fotope

ríodo foi de 14 horas.

Os insetos adultos, no laboratório, foram manti

dos em gaiolas de madeira de 80x55x55 cm, cobertas com organza
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branca.

Alguns ovos eram retirados da bainha e outros

não, sendo em ambos os casos mantidos em placas de Petri (9,0

cm de diâmetro por 1,5 cm de altura). As larvas recém-eclodi -

das eram transferidas para outra placa de Petri.

As observações relativas a contagem de ovos, as

pectos morfologicos de ovo, larvas e adultos foram feitas com

microscópio estereoscópico. As medidas biométricas de ovos e

larvas foram obtidas no mesmo microscópio equipado com uma ocu_

lar mi cromé t r ica.

Na medição do corpo e asas dos adultos utili

zou-se uma régua graduada em milímetros.

As ilustrações apresentadas foram feitas median_

te o emprego de microscópio estereoscópico e biológico com câ

mara clara acoplada.

3.1. Ovo

Os ovos foram obtidos através da observação de

fêmeas ovipositando no colmo. Foram coletados esses ovos e tam

bém aqueles de 6 coletas realizadas ao acaso, em dias diferen

tes, em colmos de Bn.acktan.ta d2.cumb2.nA. Neste último caso, os

colmos eram levados ao laboratório onde a bainha era desenrola^

da e aberta para a constatação da presença de ovos. Foram ano

tados, em cada coleta, o número de colmos coletados, o número
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de colmos que continham ovos e o número total de ovos. Desse nú

mero total procedeu-se a uma separação de ovos, considerando-

-se ovos vazios aqueles que se encontravam amassados em toda a

sua extensão e com coloração cinza-esverdeada , e ovos normais a_

queles de coloração branco-creme e intumescidos. Foram feitas

observações sobre a porcentagem de ovos férteis e tomadas medj_

das das dimensões dos ovos em várias posturas, além da observa

ção das suas características morfo 1ógicas. Foi observada a du

ração do período embrionário de um total de ovos colocados por

20 fêmeas. Foi feita uma observação sobre o numero de ovos en

contrados por metro quadrado de área, através da coleta de to

dos os colmos existentes na área, examinando-os para verificar

a presença de ovos. Esse metro quadrado foi escolhido de acor

do com a presença de maior quantidade de colmos túrgidos.

3.2. Larvas

Larvas recém-ec1odidas foram observadas com re

lação ao comportamento na eclosão, caracteres morfologicos, a-

lém da tomada das medidas biométricas, após a morte, de compri

mento e largura.
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3.3. Adulto

3.3.1. caracterização morfológica

As observações foram feitas visando-se eviden

ciar os caracteres morfologicos da espécie. As medidas do

comprimento e largura das asas foram tomadas de acordo com o

padrão utilizado por LONDT (1 980) :

. comprimento distância entre o cruzamento umeral e

p ápice da asa;

• largura distância entre as margens anterior e

posterior da asa, medida ao nível do cru

zamento anterior (r-m).

3.3.2. LEVANTAMENTO POPULACIONAL

Para a captura das moscas, uma armadilha foi ins

talada numa área delimitada da pastagem de 50 m2, com 10% de

declive e com as diagonais no rumo 38°NW, e outra, numa área do

mesmo tamanho, de 6% de deçlive e no rumo 13°NW.

Para 1e1amente,foi realizada uma amostragem com

rede entomo 1ógica, a qual constou da procura e captura das

moscas em áreas delimitadas na mesma pastagem, de 6000 m2, duran

te 30 minutos.

a
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Para ambos os métodos de captura,foram realiza

das duas coletas semanais, âs terças e sextas-feiras, entre 14

e 15 horas, durante o período de 01/03/83 a 31/05/84.

As moscas capturadas foram contadas, sexadas e

ident if icadas.

Os dados dos dois dias de coletas foram combina

dos obtendo-se, assim, a média semanal, que foi correlacionada

com os dados meteorológicos. As análises estatísticas foram do

tipo "stepwise" (passo-a-passo) realizadas por um computador.

Outros asilídeos, que não P. ban.btcZZtntt, que

eram coletados nas armadilhas ou na rede entomológica também

foram sexados e identificados.

Foram realizados, ainda, levantamentos de adul

tos da cigarrinha Vcotò fiZavoptcta, correspondentes ao período

de sua ocorrência, ou seja, de novembro de 1983 a maio de 1984.

Utilizou-se o processo de varreduras, com uma rede entomológi

ca de 0,30 m de diâmetro. As coletas foram realizadas nos mes

mos dias da coleta das moscas, efetuando-se 100 redadas. Os in

dividuos capturados foram contados.

Para as espécies de asilídeos coletados na área

foram estabelecidos dois índices: Constância e Afinidade. Tam

bém foram calculados os índices de Afinidade e Associação pa

ra a relação predador-presa.
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(a) índice de Constância

Foi estabelecida a Constância, ou seja, a por

centagem de espécies de asilídeos presentes nos levantamentos

efetuados, calculada através da fórmula:

C =
p x 100

N

onde ,

p = número de coletas contendo a espécie estudada;

N = número total de coletas efetuadas..

Para análise dos resultados utilizou-se as se

guintes categorias, de acordo com BODENHEIMER (1955):

. espécies constantes: presentes em mais de 50% das coletas;

. espécies acessórias: presentes em 25-50% das coletas;

. espécies acidentais: presentes em menos de 25% das coletas.

(b) índice de Afinidade

Foi calculado o índice de Afinidade na comunida

de para as espécies de asilídeos coletados e para a relação pre

dador-presa através da fórmula proposta por FAGER (1957), em

q ue :

A. =
2J

NA + NB

onde ,

N = número de ocorrências da espécie A;
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ND = número de ocorrências da espécie B, sendo que B foi cons_i_
B

derada a espécie que apresentou maior numero de ocorrên

cias;

J = número de ocorrências conjuntas das espécies.

Testou-se a significância dos índices obtidos,

através da probabilidade de ocorrência conjunta, em que:

P[J*j] •

N„ - i
N. C, . C
A

E
NA NB

'NA+ N

considerando N.^Ng, e 1^N„/N <2 e as hipóteses:

há independência entre as espécies num mesmo local;

há dependência positiva entre as espécies, ou seja, a o-

correncia de uma espécie é indício da ocorrência da outra

espécie;

ha dependência negativa entre as espécies, ou seja, a o-

correncia de uma espécie é indício da não ocorrência da

outra.
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(c) índice de Associação

Foi estabelecido o índice de Associação entre

P. ban.btcZZtntt e V. faZavoptcta, baseado no total do número de

indivíduos de ambas as espécies que ocorreram conjuntamente nos

levantamentos efetuados através de uma tabela de contingência

de 2 x 2, cuja significância foi dada pelo teste de X2, segun

do o método de POOLE (1974).

3.3.3. ETOLOGIA

Este estudo foi conduzido em condições de campo

com temperaturas variando de 19°C â 33°C Foram feitas observa

ções relativas a cada modelo de comportamento, ou seja, número

de acasalamentos e oviposições, número de machos e fêmeas em a

tividades de busca e predatória.

Essas observações foram realizadas em 3 perío

dos, em épocas diferentes, como segue:

Período 1

Período 2

Pe ríodo 3

correspondendo de 01/02 a 05/02/84;

correspondendo de 19/03 a 23/03/84;

correspondendo de 01/05 a 05/05/84.

Todas as observações tiveram início âs 8:00 ho

ras e continuaram até ãs 17:00 horas, totalizando 9 horas diã-
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rias contínuas durante os 5 dias, em cada período. As observa

ções foram feitas através do caminhamento vagaroso ao longo de

rotas designadas na área. Essas rotas foram estabelecidas pela

divisão da área de 3 hectares em 3 partes de maneira que 1/3 e

ra amostrado a cada hora, permitindo que no final de 9horas, de

cada dia, toda a área fosse amostrada três vezes. As observa -

ções nesse período de tempo permitiram, além da obtenção das in

formações concernentes ao comportamento diário das moscas, co

letar espécies de presas, observar pares de acasalamento e lo

calizar fêmeas ovipositando.

3.3.3-1. Acasalamento

Para a verificação de como ocorria o acasalamen

to no campo e o tempo gasto para o ato foram observados 20 ca

sais.

3.3-3.2. Ovi pos ição

Foram observadas 16 fêmeas durante todo o tempo

em que elas exibiram o comportamento de oviposiçao, ou ate e-

las voarem para fora da área de estudo. Foi anotado o tempo ga£

to por cada fêmea para a colocação de ovos.
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3.3.3.3. Atividade de busca

Moscas sozinhas e em grupo foram observadas, a-

través do caminhamento pela área, em sua atividade de busca da

presa.

3.3.3.4. Predação

As presas de P. ban.bt2.ZZtntt foram capturadas

com o auxílio de uma rede entomologica quando o predador manti

nha a presa segura através de sua probõscide e estava se ali

mentando. Em seguida, as moscas eram liberadas e as presas,

quando não reconhecidas imediatamente, eram guardadas para pos

terior identificação. Também foram coletadas presas quando os

asilídeos descartavam-nas em vôo, ou no seu sítio de pouso a-

pós terem cessado a alimentação.
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Li, RESULTADOS E DISCUSSÃO

il.l, OVO

Os ovos são depositados em fileiras, cimentados

lateralmente de maneira que os seus eixos longitudinais perma

necem paralelos ao longo da fileira (Figura 2).

4.1.1. DESCRIÇÃO

Os ovos são alongados, oblongos, de coloração

branco-creme logo após a oviposiçao, mas tornando-se acinzenta

dos próximo ã saída da larva, após a qual se apresentam achata_

dos em toda sua extensão. Sao ovos nao pigmentados, com um có-

rion fino quase transparente, e sem esculturas ou ornamentos

(Fig. 3A). MUSSO (1981) observou ovos semelhantes para Mackt-



Figura 2 - Ovos de P. ban.bt2Uti)vii retirados de sob a bainha do

colmo de BnaditafvLa d2.cuinb2.no.
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muò Kuòttcuò e M. ptZtpcò . Somente uns poucos poros (0,5 ym) a_

parecem nos ovos de M. ptZtp2.h . 0 comprimento varia de 0,88 a

1,01 mm e a' largura de 0,22 a 0,35 mm. Os valores médios para

cada fêmea com os respectivos intervalos de variação encon

tram-se na Tabela 1. LAVIGNE e HOLLAND (1969) mediram ovos de

E^cfita k2.Z2.na2., E. paZZtduZa, E. &tamIn ca e Vfiomackuò dtmtdta

tuò , encontrando os respectivos valores médios de comprimento

e largura: 1,39 x 0,53 mm; 1,09 x 0,41 mm; 1,30 x 0,36 mm e

1,46 x 0,52 mm. Para os ovos de kòtZuò mc&ac os valores médios

foram 1,05 x 0,37 mm (DENNIS e LAVIGNE, 1975).
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Figura 3 - P. baAbtoJÍÍtntt: Ovo (A) e larva do 1? ínstar em vista dorsa

(B) e lateral (O .
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Tabela 1 - Dimensões de ovos colocados por diferentes fêmeas de P. ban.bt2Z

Ztntt (média de 20 ovos por fêmea).

Fêmea n?
Comprimento (mm) Largura (mm)

Média Intervalo Média Intervalo

1 0,97 0,88 - 1,01 0,29 0,25 - 0,32

2 0,92 0,90 - 0,93 0,30 0,28 - 0,32

3 0,98 0,95 - 1,01 0,31 0,26 - 0,35

4 • 0,95 0,91 - 1,01 0,31 0,22 - 0,35

Média 0,95±0,026 - 0,30±0,009

4.1.2. PERÍODO EMBRIONÁRIO E VIABILIDADE

0 período embrionário de ovos de diferentes fê

meas apresentou um mínimo de 6 e um máximo de 9 dias; com uma

média de 7 dias, e maior freqüência de eclosão das larvas aos

7 dias (Tabela 2). Segundo MUSSO (1981) , a uma temperatura cons

tante (25°C), as larvas de h\acktmuò fiuòttcuò eclodiram num in

tervalo de 4 a 6 dias. Nas mesmas condições, Üachtmuò ^tmbfita-

tuò: 5 a 6 dias; M. ptttpcò : 6 a 7 dias; EutoZmuò ktcòcnuocttc

n.t: 6 dias; knttpaZpuò van.tpc&: 7 a 8 dias. Deve-se ressaltar

que as larvas de uma mesma fileira de ovos eclodiram em um in-

terva1 o de 36 hora s.
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A viabilidade de ovos recém-co1ocados variou de 4l,66 a 85,36%

com uma média de 66,48%. Para os ovos coletados ao acaso em coJ_

mos de B. dccumbcnò, a viabilidade variou de 26,35 a 92,30% com

uma média de 60,12%. As média obtidas, quando comparadas, não

mostraram diferença significativa (t = 0,395) (Tabelas 2e 3).

Tabela 2 - Período embrionário e viabilidade de ovos de P. b0A.bt2ZZA.nAA. re

cém-colocados (média de 20 fêmeas) (25 ± 1°C, 70 ± 10% e 14 ho
ras de fotofase).

Período embrionário N? de ovos Total de Viabi1i dade

(dias) larvas (%)

6 81 65 80,24

7 123 105 85,36

8 150 88 58,66

9 ' 84 35 41,66

Méd ia 66,48
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Tabela 3 - Viabilidade de ovos de P. bafibtcZZtnÁÁ. presentes em colmos de

BnacktaJU.a d2.cumb2.no coletados ao acaso. (25 ± 1 C, 70 ± 10% e

14 horas de fotofase).

Número de coletas

Média

N? de ovos

32

129

266

39

129

126

N? de

larvas

26

3**

75

36

80

89

Viabi1 idade

(%)

81,25

26,35

28,19

92,30

62,01

70,63

60,12

Foram realizadas coletas de ovos no campo em um

metro quadrado e, num total de 5 coletas, foi encontrada uma" mé

dia de 70,5 ovos/m2. Esse resultado leva a supor que são ovos

colocados por uma única fêmea uma vez que as fêmeas quando pes_

quisam sítios adequados de oviposiçao voam a curtas distâncias,

nos colmos bem próximos; além disso, mais de um sítio pode ser

adequado. Por outro lado deve ser mencionada a observação de

que as fêmeas de P. bafibtcZZtntt ovipositam durante quase

todo seu período de vida adulta sendo, portanto, uma atividay

de diária bastante uniforme.
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, l\,2, Larva

4.2.1. caracterização morfológica

Larvas do 1? ínstar (Figs. 3B e C): esbranquiça

das, alongadas, com um comprimento médio de 1,21 mm e largura

média de 0,19 mm (Tabela 4). Cabeça pouco desenvolvida, consis_

tindo principalmente de uma placa dorsal marrom esc 1erotizada ,

na qual estão unidas anteriormente as peças bucais. Corpo com

11 segmentos. 0 último segmento abdominal com um par de espirá

culos dorsais situado anteriormente; uma linha divisória sepa

ra a porção anterior com os espiráculos' e a posterior sem eles.

(Fig. 3B). As larvas maduras de Asilidae são anfipneuticas. C£

da segmento torácico com um par de finas cerdas, uma de cada

lado, dirigidas lateralmente e originadas ventro-1 atera1mente.

0 último segmento abdominal com 4 pares de cerdas: 1 par ven-

tro-lateral, 1 par dorso-lateral mais ou menos na metade do se£

mento e 2 pares situados na região final do segmento. Um par

de pseudopodes presentes, em cada um dos 29 ao 7o segmentos ab

dominais (Fig. 3C).
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Tabela 4 - Dimensões de larvas de 19 ínstar (recem-eclodidas) de P. ban.btcZ

ZÁntÁ. (média de 20 larvas por lote).

Lote

n9

Comprimento (mm) Largura (mm)

Média Intervalo Média Intervalo

1 1,22 1,20 - 1,25 0,18 0,16 - 0,20

2 1,19 1,12 - 1,25 0,17 0,17 - 0,20

3 • 1,20 1,19 - 1,23 0,21 0,18 - 0,23

4 1,24 1,18 - 1,27 0,20 0,19 - 0,22

Média 1,21±0,022 - 0,19±0,018

4.2,2. COMPORTAMENTO NA ECLOSÃO

As larvas nao apresentaram horário definido pa

ra a eclosão em laboratório. Normalmente foi observado que, em

uma fiileira de ovos, há a eclosão de uma larva por vez, demo

rando em média 2 minutos.para que ela consiga se livrar intei

ramente do córion. A ordenação da fileira, de ovos, paralela

ao colmo da gramínea, faz com que uma das extremidades do ovo

fique voltada para cima, e é por onde se dá a saída da larva.

A larva faz um orifício no córion por onde sai com movimentos

serpenteantes. A eclosão das larvas é realizada sem que os ovos

saiam de ordem, isto é, a fileira continua intacta, como foi pre



.32.

viamente ordenada pela fêmea na deposição dos ovos. A larva,

fazendo movimentos para eclodir, movimenta também toda a filei

ra de ovos juntos, dando a impressão de um caminhamento desta

ultima. Após as larvas ficarem livres do córion, caminham pelo

recipiente. As larvas de asilídeos vivem no solo ou em madeira

em decomposição (COLLESS e McALPiNE, 1970) e no caso das lar

vas de P. ban.btcZZtntt, também acredita-se que vivam no solo.

Foi observada, muitas vezes, a eclosão de larvas em seus sítios

naturais, isto é, no colmo de Bn.acktan.ta dccumb.cn-ò e verificou-

-se um caminhamento das larvas em direção ao solo.

4.3. Adulto

4.3.1. caracterização morfológica

VofiaòtZuò ban.btcZZtntt, espécie-tipo do gênero,

foi originalmente descrita de São Paulo, Brasil. Posteriormente,

foi encontrada também no Estado de Minas Gerais, onde exempla

res foram coletados em Passos, Araguai, Caxambu, Três Corações

e Lavras.

Neste ítem é apresentada a descrição original des

sa espécie acompanhada pelas ilustrações conforme mencionado em



.33.

Material e Métodos.

De acordo com CURRAN (1934b) "P. ban.btcZZtntt a_

presenta coloração geral preta coberta com polinosidade marrom-

-amarelada, 69 e 7o segmentos do macho, prateados. Comprimen

to, incluindo genitalia, 18 a 20 mm.

. Macho (Figura 4).

. Face e fronte com polinosidade parda, occiput com polinosida_

de cinzenta; pêlos amare1o-averme1hados ; fronte e vértice com

pêlos pretos, cílios occiptais finos, pretos, estendendo -se

para o meio dos olhos, os 3 superiores grossos e alguns de

les avermelhados. Face algo profundamente côncava entreapro

tuberância e a base das antenas; cerdas do mistax cerca da

metade pretas (Fig. 5A). Probóscide preta brilhante, pêlos a

ma reio-avermelhados; palpos pretos brilhantes, cobertos com

longos pêlos e cerdas amare1o-averme1hadas e com uma forte cer

da apical preta (Fig. 5B). Antenas pretas, pêlos abaixo do 19

segmento amare1o-averme1hados; 39 segmento cerca de três ve

zes tão longo quanto largo; arista tão longa quanto os seg

mentos antenais, ligeiramente alargada antes do ãpice pon-

tiagudo (Fig. 5C) .

. Mesonoto apresenta longitudinalmente um par de faixas media

nas marrons e faixas laterais muito largas e interrompidas,

também marrons. Protórax e escutelo com pêlos amare1o-averme

lhados, alguns pêlos escutelares pretos e alguns dos pêlos
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hipopleurais amare1o-averme 1hados; mesonoto com pêlos curtos,

esparsos, pretos, exceto ao longo do meio, onde os pêlos sao

mais longos, especialmente em frente ao escutelo; pêlos p1eu^

rais muito longos; cerdas escutelares, a maioria das vezes,

amarelo-avermel hadas.

Asas (Fig. 6A) com coloração castanho-amare1 ada, marrom-cla

ro sobre um pouco menos do terço apical; nervura transversal

r-m, situada além da metade da célula discai; ramo anterior

de Ri com um apêndice basal. Ri* interrompida. Ãlulas com bo£

dos ama reio-averme1hados, halteres amare1o-averme1 ha dos.

Pernas pretas (Fig. 6B, C, D) cobertas com pêlos amarelo -a-

vermelhados, tarso e superfícies superiores dos fêmures e tí

bias com pêlos pretos; tíbias amare1o-avermelhadas , os 4 se£

mentos tarsais basais avermelhados; coxas com polinosidade a

mareio-cinzenta e com amarelo brilhante ou com uma superfí

cie aveludada, castanho amarelada; cerdas pretas, tíbias an

terior e mediana com longos pêlos posteriormente.

Abdòme (Fig. 7) opaco, os lados apresentando muita polinosi

dade cinzenta expandindo-se triangu 1armente de tal modo que

forma faixas posteriores incompletas sobre os segmentos 29 -

39, 69 - 79 e lados do 59 com polinosidade prateada, pêlos

longos basalmentè e lateralmente, amarelos nos 2 segmentos ba

sais, brancos nos outros segmentos, mas marrom-claro ou par

do no disco do 49 e 59 segmentos; ventre com polinosidade cin-



.35.

zenta e pêlos brancos; 89 e 9o segmentos e genitalia com co

loração e pêlos pretos; 9o esternito saliente, formando um

longo lobo mediano, com sua largura não maior que seu compr_i_

mento. Genitalia grande, mais larga, em vista dorsal, em di

reção ao ápice, apresentando pêlos amarelos em direção ao a-

pice.

. Fêmea (Figura 8) .

. Cabeça: 4 ou 5 pares superiores de cílios occiptais grossos

e pretos; mistax mais fino;

. Tórax: pleura quase completamente coberta com pêlos amarelo-

-averme1hados; fêmures e tíbias posteriores com pêlos pretos;

. Abdome (Fig. 9) com polinosidade cinza clara sobre os 5 seg

mentos basais; do 39 ao 59, cada um, com um grande triângulo

basal preto quando visto de cima; 69 e 79 segmentos pretos

quase brilhantes, o 59 com alguma polinosidade marrom nos Ia

dos, os pêlos pretos; pêlos nos segmentos basais, amarelados,

tornando-se brancos sobre o 49 e 59; ventre com pilosidade

branca do 19 ao 69 segmentos; ovipositor preto brilhante gla

bro, exceto no final das lamelas e base próximas" (Fig. 9C).

Os espécimes coletados neste trabalho, apresen

taram um comprimento total de 17-22 mm (?) e 17-19 mm (tf). As

asas com as dimensões de 13 mm e 4 mm.

Para identificação de P. baKbtcZZtntt, em condi
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ções de campo, foram usados os seguintes parâmetros: coloração

preta coberta de polinosidade marrom-amarelada e a presença das

faixas longitudinais marrons no mesonoto. Além disso foi possj_

vel o reconhecimento pelo ru fdo característico produzido por e_s

sa espécie quando em vôo.

LAVIGNE e HOLLAND (1969) mostraram, através de

sonogramas obtidos de alguns asilídeos, que existem diferenças

interespecíficas nos sons das asas produzidos pelos asilídeos

e evidenciaram que o estabelecimento da existência de diferen

ças, reconhecíveis nestes sons, poderá ser útil como um instru

mento para sistematas.

Figura 4 - Macho de P. bafibtctítivit (vista lateral)
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Figura 8 - Fêmea de P. banbt2JLZintí (vista lateral)



tef

A

.^zmí

Ipl^i&p**

1 mm

ai»
tPSíf

B

'•'/•'•••''>'•• •' •'^bjjj~— üüiiiiftiMfa**'1^

1 mm

Figura 9 - P. bafibtcZZtnÃÂ.: Abdome da fêmea: (A) vista
dorsal; (B) vista ventral; (C) ovipositor,

vista lateral.

.41



.42

4.3,2. FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE P. ban.bt2.llt ÍIA.A.

Os dados relativos ã coleta de P. ban.btcZZtntt, .

através das duas armadilhas de Malaise, encontram-se na Tabela

5. .

Devido ao fato do método de coleta com a rede

entomologica ser mais expressivo, utilizaram-se os dados obtidos

por esse método para as análises (Tabela 6).

Através das coletas, de março/83 a maio/84, foi

possível estabelecer que a ocorrência de P. ban.btcZZtntt cor

respondeu a um período de dezembro/83 a maio/84, apresentando

um acme em fevereiro/84 (Fig. 10). Não foi coletado nenhum in

divíduo entre os meses de junho e novembro de 1983.

A população de machos atingiu um pico maior no

início do mês de fevereiro/84, enquanto que para as fêmeas es

se máximo foi atingido no início do mês de abril (Fig. 11).

Comparando-se os meses de março, abril e maio

nos 2 anos, 1983 e 1984, pode-se verificar que machos e fêmeas

foram observados apenas até o final de março e de abril, no pr_i_

meiro ano, respectivamente. No segundo ano, a ocorrência de am

bos estendeu-se até o final de maio (Fig. 11).

Dentre os fatores climáticos analisados, apenas

a temperatura teve influência significativa sobre o número to

tal de adultos, ainda que tenha sido responsável por somente

29,12% da flutuação populacional nos 15 meses estudados. Esse

fenômeno foi representado por uma equação de regressão (Figura



♦ €

.43

12).

Tabela 5 - Número médio mensal de adultos de P. ban.bt2ZZÁ.n,ü. coletados com

armadilhas de Malaise, em pastagem de Bn.acktafita dccun]bcnA na

Fazenda Lagoa, Três Corações, MG.

Meses

Armadilha 1 Armadilha 2

N9 médio N9 de N9 de N9 médio N9 de N9 de
de ? tf de $ o*

moscas moscas

Março 21,5 18,0 3,5 12,5 10,5 2,0

Abril *»,5 4,0 0,5 0,0 0,0 0,0

Maio 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Junho 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CO
cr» Julho 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

O
z

<

Agosto 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Setembro 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Outubro 0,0 0,0 0,0 0,0 o,o 0,0

Novembro 0,0 0,0 o,o 0,0 o,o 0,0

Dezembro 11,5 6,0 5,5 20,5 9,0 11,5

Jane iro 13,5 9,5 M 16,5 11,0 5,5

-3-
CO
cn

o
2:

<

Fevereiro

Março

Abril

21,5

5,0

2,5

7,0

3,0

2,5

tV,5

2,0

0*01

23,5

5,0

5,0

3,0

3,5

5,0

20,5

1,5

0,0

Maio 1,0 1,0 0,0 1,5 1,5 0,0'



í

<
*»

cr
»

o
*

<
r*

<
*

(
n

f
f
»

v
»

u
»

v
*

W
W

W
M

M
M

M
M

*
J

M
W

W
k
j

-
.

*
*

•
#

•
«

•
*

«
4

—
~

-
_

—
•

k
i

-
o

v
o

e
o

s
i
c
^

v
i
i
-
u

m
—

o
v

e
c
o

^
c
n

v
i
x

-
w

m
-
«

o
v

i
v

i
v

i
\
n

v
»

v
»

\
n

.
*

-
„
•
-
x

-
x

-
*

-
x

-
x

-
x

-
x

-
x

-
v

»
>

u
j
u

»
w

t*
*

w
v*

i
O

V
I
X

"
V

i
N

>
-

O
U

)
C

O
S

J
C

V
V

1
X

-
W

K
l

-*
O

V
D

C
D

>
J
C

^
V

i
X

-
W

-
o

_
o

U
J

K
M

W
U

l
l
r
U

M
-

—
•
*

W
U

V
J

^
U

i
V

T
^
v
j

V
O

^
S

J
U

>
W

—
—

—
»-

*»
P

*
•*

O
U

N
J
U

)
M

p
s
v
i

C
O

O
t
f
s
J
W

O
v
i
v
>

c
o

o
j
>

j
^

—
—

—
W

O
Í
.
W

o
o

o
o

o
o

o
o

<

o
o

v
a

^
d

o
v
n

o
v
iv

i
"
o

o
o

o
\n

v
i

v
i

o
o

\n
o

o
o

v
/
i
o

i
n

o
o

o
o

o
o

o
o

o
i

_
_

•
|

-•
\_

í
K

>
t
^

1
*

1
V

W
>

jJ
U

*-
J

K
l

—
K

>
«

^
—

*
-
^

M
o

^
-
jo

t-
o

v
<

u
p

u
i

—
x-

v/
i

o
u

c
»

f
í
-

-
o

ie
ig

«
j«

«
iw

m
o

o
o

o
o

-
o

o
o

o
O

O
O

O
e
»

o
o

_
o

o
o

o
o

in
ü

io
'o

"
o

o
v
n

o
v
<

O
V

>
v
n

tf
l

o
o

o
o

o
v/

i
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o

—
N

J
—

*
jr

—
C

^
V

C
*

>
>

J
M

»
0

-
*

0
—

•
-
•

M
O

C
O

^
s
J
O

C
N

U
>

O
W

N
M

—
K

l
U

>
^

^
W

-"
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
i

>
v

i
o

o
o

v
i

v
*

v
i

o
o

v
»

o
o

v
i
o

^
v

i
v

i
o

o
o

v
n

u
i
v

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o
o

o

•
-
•

H
>

\*
l

K
»

—
—

•
•

•
o

O
M

v
n

o
u

i
w

v
n

x
-
o

)
•

.
.
.
.

.
.
.
.
.

>
\n

o
o

v
i
v

/
i

i
n

o
m

o
o

O
O

O
K

iy
io

X
-

—
O

U
>

x-
i

o
vi

O
O

W
lv

fl
In

o
v

i
In

o

o
o
o
o
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

-
M
U
I

O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

O
O
O
'

3
a

N o Q
j

O 0
J

(D
)

C
/l

o O •1 c
u

<
o O
I

(D c
n

le
i'

O
)

c
r

n> Q
J

c
r
.

C
i

3 0
)

"
1 O 3 0
)»

Q
.

C
l

Ü
J

Q
-

c C
L

C
D -
d

Q
.

O tn

J
r
-

-C
-



•
*

,

FE
V

.j
MA

RC
O

IA
BR

IL
MA

IO
IJ

UN
HO

I
S£

sÜ
A

N
O

1
9

8
3

A
N

O
1

9
0

4

Fi
gu
ra

10
-
Fl
ut
ua
çã
o

po
pu
la
ci
on
al

de
ad
ul
to
s

de
P.

b
as

ib
tc

Z
lt

n
tt

,
em

pa
st
ag
em

de
Bn

.a
-

ck
ta

A
ta

d2
.cu

m
b2

.n
o

na
Fa
ze
nd
a

La
go
a,

Tr
ês

Co
ra
çõ
es
,

MG
e

su
a

re
la
çã
o

co
m

p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

c
l
i
m
á
t
i
c
o
s
.

*

v
n




